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A COMISSÃO NACIONAL DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS 

PERIGOSAS COMPLETA 40 ANOS! 

(Nota do Presidente da CNTMP)  

 

 

Vai ocorrer amanhã o 40º aniversário da CNTMP.  
 
Em 16 de abril de 1974 - há precisamente 40 anos -, reuniu em Lisboa, na Av. 28 de Maio, 
40 (hoje, Av. Forças Armadas)  a primeira sessão plenária, presidida pelo diretor de serviços 
da DGTT Álvaro Magalhães, e secretariada por dois jovens técnicos, Albano Pires Marques 
e José Alberto Franco.  
 
Em 1973, tinha-se começado a preparar a convocação dos 13 membros iniciais do Grupo de 
Trabalho (11 serviços públicos e 2 organizações empresariais) para uma caminhada, longa e 
difícil, mas pontuada de muitos motivos de satisfação profissional para todos os que nela 
participaram. Caminhada essa, estou convicto, que também teve muitos resultados positivos 
para o setor e para o país.  
 
No ano de 1997, o Grupo de Trabalho sobre Transportes de Mercadorias Perigosas foi 
redenominado de Comissão Nacional do Transporte de Mercadorias Perigosas. 
 
Fruto do esforço destas quatro décadas, Portugal deixou de ser, no ADR, aquele país mar-
ginal que, por mero acidente diplomático, havia aderido ao Acordo (em 1967) mal imaginan-
do o seu conteúdo, para ser hoje uma voz respeitada e a quem são confiadas responsabili-
dades a nível europeu. 
 
Muito tempo passou desde o momento em que foi decidido começar a preparar a 1ª sessão 
plenária do Grupo (abril de 1973), em que os trabalhos preparatórios foram dados por con-
cluídos (fevereiro de 1974), e em que essa reunião foi efetivamente marcada (março de 
1974), através do ofício convocatório de que se reproduz cópia no verso deste documento. 
 
A primeira sessão do GTTMP/CNTMP, como se disse, teve lugar em 16.4.1974, a poucos 
dias de distância de uma data histórica para Portugal. 
 
O nosso país preparava-se nessa altura para deixar de ser uma terra triste, fechada e de 
certezas impostas. Um novo país aberto e livre ia romper, onde as incertezas passaram a 
ser estímulo para o progresso, e onde a criatividade, a cooperação e a solidariedade são 
hoje realidades que não se podem dissociar umas das outras.  
 
É esse o significado principal que julgo dever ser extraído desta efeméride. 
 

 
Lisboa, 15.4.2014 
O Presidente da CNTMP 
José Alberto Franco 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

   DIRECÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES 

 

 

 

Exmº Senhor 

......................... 

......................... 

......................... 

LISBOA-.. 

 

 

 -        /DST/TI/Pº2.0./2     23 MAR 1974 

 

              Tenho a honra de convocar Vª Exª para a 1ª reunião do Gru-     

po de Trabalho sobre Transportes de Mercadorias Perigosas, constituído      

por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado das Comunicações        

e Transportes, e para o qual V. Exª foi designado como representante da 

....................................................... através do ofício ref. 

......., de ../../7., do Gabinete de Sua Excelência o Ministro d.. .......... 

              A referida reunião do Grupo de Trabalho terá lugar no pró-    

ximo dia 16 de Abril, pelas 15.00 horas, no edifício desta Direcção-Ge-       

ral, à Av. 28 de Maio, 40. A ordem do dia será constituída pela aprecia-     

ção da estrutura e modo de funcionamento do Grupo, e pela elaboração do res-

pectivo programa de trabalho. 

              No âmbito dos trabalhos em curso nesta Direcção-Geral em  maté-

ria de transporte de mercadorias perigosas, elaborou-se uma colec-               

tânea das disposições do Anexo A do Acordo A.D.R. (versão actualmente          

em vigor) que exigem intervenção dos Governos dos Estados Contratantes, de que 

junto uma cópia, como primeira colaboração para o estudo das                

providências internas necessárias à respectiva aplicação, solicitando        

que, na esfera de competência do organismo a que V. Exª pertence, se anali-   

sem as condições em que, no presente, se dá cumprimento às disposições aplicá-

veis. 

              Ficam estes serviços à disposição de V. Exª para quaisquer 

esclarecimentos ou para o fornecimento dos dados julgados necessários. 

              Apresento a V. Exª os meus melhores cumprimentos. 

 
  O PRESIDENTE DO GRUPO DE TRABALHO 

        (ÁLVARO DE MAGALHÃES) 

 

JAF/IH 


